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Ecossistemas de inovação nos processos de cuidado, valor em saúde e ações sustentáveis 
formam a tríade evolutiva, norteadora das práticas, em farmácia hospitalar e em serviços 
de saúde no Brasil. Inovação é pensar nos próximos passos a trilhar, em como melhorar o 
que fazemos e nos resultados que alcançamos para pacientes, instituições e sociedade 1, 3.

Em 2023 a Sbrafh, em sua décima quarta edição do Congresso Brasileiro de Farmácia 
Hospitalar, realizada em Gramado, no Rio grande do Sul, discutiu diferentes nuances 
destas temáticas, instigando reflexões amplas sobre o impacto do uso de novas tecnologias 
no cuidado aos pacientes, os caminhos para inovações nos processos de cuidado; quais 
as práticas que agregam valor em saúde e como praticar a sustentabilidade. Foram 
destacados os atores envolvidos; as fronteiras éticas, além dos riscos e benefícios das 
inovações.

Com a compreensão de que o farmacêutico integra o grupo de atores essenciais para a 
formação de um ecossistema de inovação nos processos de cuidado aos pacientes, esse 
amplo espaço de discussão criado no evento abordou o presente e o futuro das práticas 
do cuidado. A aplicação de tecnologias duras, leve-duras e leves fomentam uma atuação 
marcante e disruptiva do farmacêutico em hospitais e serviços de saúde no Brasil.

As fronteiras da prática profissional foram ampliadas para o desenvolvimento de 
tecnologias, por meio de apresentações de diversas startups de saúde e healthtech, 
desenvolvidas, por farmacêuticos, a partir da identificação de “dores” dos pacientes. 
Nesta rica jornada, pudemos acompanhar o relato de experiências da aplicação da 
inteligência artificial no planejamento de insumos e no cuidado farmacêutico, discutir 
sobre a captura, armazenamento e proteção dos dados produzidos a partir do cuidado, 
em busca dos caminhos para a geração do maior impacto positivo na vida de pacientes 
e familiares. Com a apresentação das diversas práticas, foi possível enxergar o lema da 
Sbrafh: farmacêuticos cuidando da saúde e do bem-estar das pessoas.

Os ecossistemas de inovação, importantes ambientes fomentadores de mudança na 
prática do cuidado hospitalar e em serviços de saúde, foram ampliados por meio da 
colaboração entre diferentes entidades que se fizeram presentes no XIV Congresso 
Brasileiro de Farmácia Hospitalar. Ao longo da história da Sbrafh, esses parceiros vêm 
somando esforços para promover uma importante construção coletiva e tornar o cuidado 
ao paciente cada dia mais seguro, valoroso e sustentável, por meio da assistência integral, 
multiprofissional e com alto valor técnico agregado 4, 5, 6.

A programação apresentada envolveu também gestores municipais, de hospitais, 
universidades e indústria farmacêutica, permitindo o compartilhamento de 
conhecimento e recursos, para promover a aceleração de descobertas e para o 
desenvolvimento de tratamentos inovadores, que aumentem a segurança e a 
qualidade dos medicamentos fornecidos pela farmácia hospitalar. Neste mesmo 
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diapasão, discutiram-se também possibilidades de desenvolvimento de sistemas avançados de planejamento de necessidades, com 
análise de tendências1, rastreabilidade, embalagens inteligentes, dispositivos de administração de medicamentos e sistemas de 
verificação de erros em prescrição e dispensação. Já no campo da gestão clínica, as discussões versaram sobre o desenvolvimento 
de sistemas de informação integrados, para facilitar a prescrição eletrônica, a análise de interações medicamento-medicamento; 
medicamento-alimento e incompatibilidades. O acesso às informações sobre alergias, histórico do uso de medicamentos e reações 
adversas (suspeitas ou reais) também foram considerados, assim como a a sugestão de recomendações baseadas em evidências, 
a dispensação automatizada, adaptações do tratamento; medicamentos novos; o monitoramento dos resultados das terapias; e a 
avaliação de satisfação do paciente e familiares.

É importante inovar nos processos de cuidado em saúde resguardando a individualidade e a segurança do paciente. Daí destaca-se a 
importância de evolução das práticas, balizando as decisões pelos aspectos do direito individual e da ética profissional, promovendo o 
uso seguro e responsável das novas tecnologias, mantendo o paciente no centro do processo de cuidado, entendendo suas necessidades, 
preferências e cultura, sobretudo na tomada de decisão compartilhada sobre o seu cuidado.

Ao destacar as experiências de farmacêuticos em startups e healthtech, a Sbrafh amplia perspectivas, apontando o caminho do 
empreendedorismo para os farmacêuticos, por meio das ricas e inspiradoras experiências que solucionam problemas dos pacientes, 
por meio da criação de aplicativos móveis, sistemas de inteligência artificial para análise de dados em saúde ou o desenvolvimento de 
medicamentos e novos dispositivos. Essas discussões foram também ampliadas para questões éticas, de segurança dos dados e para o 
papel estratégico da comunicação e a importância do olhar especial para o cuidado de quem cuida.

No campo da comunicação, as tecnologias inovadoras aproximam paciente e equipes de saúde, permitindo o compartilhamento 
de informações e decisões clínicas, gerando um cuidado mais assertivo e profícuo. Ademais, como olhar estratégico, precisamos 
ser capazes de melhorar nossa comunicação, para explicar as razões pelas quais sugerimos um cuidado ou outro, sua importância e 
vantagens. Precisamos aprender a comunicar em diferentes cenários, com diferentes públicos e a utilizar diversificadas ferramentas 
tecnológicas. Neste campo, a Sbrafh discutiu pela primeira vez, sobre o uso de ferramentas de comunicação em massa (mídias sociais) 
por farmacêuticos; como cuidar da imagem e como trabalhar de forma ética e profissional o posicionamento digital.

O cuidado com à saúde mental e física do farmacêutico, foi também destaque, lançando uma perspectiva ampliada sobre a importância 
do tema no cotidiano das instituições, discutindo estratégias de identificação do problema, condições de trabalho, enfrentamento dos 
problemas e superação, como bases essenciais para que o farmacêutico esteja apto para realizar a oferta de um cuidado seguro e de 
qualidade aos pacientes.

A Sbrafh, ratificando seu compromisso com a excelência das práticas em farmácia hospitalar e em serviços de saúde e, reconhecendo 
que os custos com medicamentos e materiais envolvidos no processo de cuidado aos pacientes têm se tornado cada vez maiores, vem 
promovendo espaços de discussões e trocas de experiências entre profissionais de diversas Instituições, como forma de multiplicação 
de boas ideias e projetos viáveis, desenvolvidos por farmacêuticos brasileiros, para impactar positivamente sobre aspectos econômico-
financeiros das instituições e contribuir para a construção de um sistemas de saúde com elevado valor para os usuários. Essas 
oportunidades de trocas de experiências contribuem também para ampliar o valor do trabalho farmacêutico nas instituições, para gerar 
impacto positivo sobre a importância da multidisciplinaridade e da centralidade do paciente e suas necessidades no planejamento em 
saúde. Outra área pulsante além da sustentabilidade econômico-financeira, é a sustentabilidade sob a ótica ecológica 7. Este tema foi 
discutido, sendo partilhadas boas práticas com um olhar especial para os impactos sobre as próximas gerações.

As práticas farmacêuticas em hospitais e serviços de saúde devem ter como um dos focos a redução no consumo de recursos naturais, 
como água e energia, e com a geração de resíduos, incluindo os de materiais descartáveis e substâncias químicas. A economia gerada 
pela adoção de práticas sustentáveis pode possibilitar o investimento de recursos em diferentes ações, tais como na qualidade de vida 
dos trabalhadores ou na qualidade atendimento aos pacientes, gerando uma espiral ascendente de melhorias. Hospitais sustentáveis 
podem desempenhar um papel importante na promoção da responsabilidade social e no engajamento comunitário. Isso pode incluir 
a implementação de programas de educação ambiental para funcionários, pacientes e comunidade, a participação em iniciativas de 
responsabilidade social, como o apoio a organizações locais e o envolvimento em projetos de melhoria ambiental na região. Essas ações 
não apenas contribuem para a sustentabilidade, mas também fortalecem os laços entre o hospital e a comunidade, gerando maior 
responsabilidade social e engajamento comunitário. Ao demonstrar o compromisso com a sustentabilidade, os hospitais podem inspirar 
mudanças positivas em toda a cadeia de cuidados de saúde, desde os fornecedores até os pacientes.

Os farmacêuticos são responsáveis pela gestão do segundo maior volume de recursos nas instituições de saúde e necessitam, 
permanentemente, buscar a melhor relação custo-benefício das práticas de gestão e cuidado. Neste sentido, a contínua reflexão sobre 
estes temas inovação, valor em saúde e sustentabilidade; as trocas de experiências e; as ações de educação permanente e continuada 
promovidas pela Sbrafh, contribuem de forma decisiva para a geração de valor em saúde.

Na fronteira das tendências de inovação em saúde, podemos vislumbrar um incremento na digitalização7 e na telefarmácia8 (que veio 
para ficar1), como estratégias oportunas e com grande valor para pacientes, instituições e sociedade. Além disso, o  maior uso da 
inteligência artificial e aprendizado de máquina; o incremento na aplicação cotidiana de dispositivos inteligentes vestíveis, tais como 
pulseiras e sensores, para realizarem o monitoramento contínuo de parâmetros de saúde e personalização do tratamento com base 
nas características individuais dos pacientes. Por fim, destaca-se o uso da realidade virtual e realidade aumentada em treinamentos e 
simulações de práticas, contribuindo para a preparação dos farmacêuticos para o melhor enfrentamento de situações críticas; desafios 
comportamentais com pacientes e equipes. Este futuro, que já se inicia hoje, é o que norteia a Sbrafh na oferta de diretrizes, Guias e 
aprimoramento contínuo para o farmacêutico hospitalar e em serviços de saúde do Brasil.
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Coroando os últimos anos e mais uma edição do Congresso Brasileiro de Farmácia Hospitalar, a Sbrafh se orgulha de vivenciar a tríade 
evolutiva: ecossistemas de inovação nos processos de cuidado, valor em saúde e ações sustentáveis, construídas diuturnamente com 
parceiras cada vez mais sólidas com diversas Instituições no Brasil como, ISMP, SOBRASP, SBA, SOBRAFO, AMIB, CFF, CONASEMS, 
Universidades e demais parceiros fortes e confiáveis que, por meio das discussões, da elaboração conjunta de documentos e da troca 
de experiências, proporcionaram aos farmacêuticos hospitalares brasileiros, o apoio no momento de incertezas, um norte para 
resolver problemas concretos; e oportunidade para explorar novas possibilidades para a construção de um futuro brilhante e com 
geração de valor em saúde no Brasil.
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